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Resumo

A proposta de Educação do Campo no Brasil surgiu em 1997, é um conceito novo ainda em construção, e apresenta muitas divergências entre educadores, sociedade e pesquisadores. Mesmo para os profissionais que atuam na Educação do Campo, a concepção da mesma precisa de aprofundamento de estudos, e conhecer como se deu a transição de Educação Rural para do Campo, sendo isso fundamental para melhor construção da identidade e valorização desta.  Realizou-se uma breve revisão de literatura entre os teóricos estudiosos dessa modalidade educacional como Arroyo, Caldart e Molina (2004), para subsidiar a pesquisa a respeito da caracterização da educação do campo.
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Introdução

Em meados de 1997, a Educação do Campo ganhou espaço nos debates acerca dos direitos à educação de qualidade, respeitosa a identidade e diversidade do educando. Nasceu da luta da sociedade campesina, sindicatos, pastoral da terra e movimentos em prol da reforma agrária.  
O presente estudo visa comparar as concepções de Educação do Campo e Rural, levando em conta a lacuna para a valorização dessa modalidade, sua efetivação e contribuição com a educação campesina.

Justificativa e problema da pesquisa

Primeiramente compreender a mudança do termo da Educação rural para a Educação do Campo, e a ruptura com a educação tradicional. Assim responder qual contexto social a terminologia da Educação rural foi substituída pela Educação do Campo? 
Espera-se a final contribuir para a extensão do debate sobre Educação do campo, ampliando para além do significado da palavra Educação rural, a concepção da historicidade da Educação do Campo. 

Objetivos da pesquisa

Diferenciar o conceito de Educação do Campo e Educação Rural e contribuir para entendimento da historicidade e do processo do mesmo.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

Segundo Arroyo (2004), a Educação do Campo, nasce de um novo olhar sobre o meio rural,  que por muito tempo, foi concebido como lugar de atraso, espaço inferiorizado, com a cultura arcaica e em processo de extinção. O geógrafo, Bernado Mançano (2006),  apresentou a diferença do significado de espaço territorial do campo, para pequeno agricultor (camponês) e do rural, para o grande latifundiário (capitalista). 
Para o camponês, o campo é imprescindível, sua moradia, onde ele produz, estuda, se educa, organiza-se, participa da política, da religiosidade, tem sua prática no mercado de trabalho e também se torna consumidor. Todas essas dimensões sociais se interagem em sua vivência nesse mesmo território (MOLINA, 2006, p. 29). Enquanto para o grande latifundiário é apenas um espaço geográfico destinado a grande produção. 
Para Caldart (2004), o termo campo aplicado a educação, no Brasil, iniciou com a mobilização das lutas populares em 1998. No mesmo período, Arroyo (2004) afirmou, na Conferência Nacional por uma Educação Básica do Campo, que os que lutam por um processo educacional emancipatóriao aos sujeitos do campo são os representantes de Movimentos Sociais, o professor aponta que essas pessoas não lutam apenas por um projeto de educação capitalista que visa a “educação” nos moldes de produção para o camponês, mas a educação popular e radical, que emancipa, constrói novas visões e desamarra o camponês da dominação.
Faz-se necessário destacar que ao longo da história brasileira a educação rural foi tratada com descaso pelo poder público, de forma autoritária, como algo atrasado para o desenvolvimento do país. Sendo um privilégio da elite e quando ofertada aos trabalhadores rurais, o modelo servia aos interesses da classe dominante.
 Nessa perspectiva, não cabe mais o termo Educação rural, já que subtende que este formato de educação está alheio as causas dos camponeses, pensada e planejada para atender a área urbana, tornando-se um termo ultrapassado. 

Procedimentos metodológicos

Realizou-se uma breve revisão de literatura, de natureza básica, revisando os conceitos dos principais teóricos da Educação do Campo: Miguel Arroyo (2004), Roseli Caldart (2004) e Mônica Molina (2006).  Assim comparando o posicionamento de cada um para uma melhor compreensão acerca de Educação do Campo e a desqualificação do termo rural. Como disse Minayo (2006) a teoria e a metodologia, são indissociáveis, elas caminham juntas, sendo inseparáveis, a autora também defende que o bom pesquisador é aquele que lê o pensamento e dá voz aos autores. Uma pesquisa sem teoria corre o risco de ser uma mera opinião pessoal sobre a realidade observada, não tendo sistematização conceitual para evidenciar os dados apresentados.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda há muito que se construir e debater em relação a uma Educação do campo significativa em todo território nacional, não estamos falando de um campo genérico, mas sim de um Campo como território camponês. Para isso, todos devem lutar por uma educação que produza vida, conhecimento e trasformação, para que ele possa contribuir para melhoria de seu espaço social e territorial. 
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